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34 - COUNA. a Rua S D', st-ucio a 4.n travessa tfs Rira Ur 
Pau) • r>;enep a pnrtir. tia R'.:ti Joíiqa;».- Yilac. 

•35. - CEDHAL. a Ruá S D, scntío »• 3a uavossa da Rua Dr. . 
Pnuio F;o/-::cf- a pr.rur da Rua Jostiuiiv Vilnc. 

SC - CCTIA. := Rua SD. £-'nlo n 2.a t av.w.v. da Rua Dl Pau-' 
io F ^ri-uCf a panir (Ia Rua Joaquiiv- Viluv-'. . *. & if 

37 — CRFZFiRO. u Rn» 6 D., .vnck) a l.a tiovcaia da Rua Di\ 
T>au!o F:or;t;Cr a pariu da Rua Jiiíirii.in- Viiac. ; 

38 - CGNHA a Rua cD.. compuoriduia oiiirc os quartvirôos í 
1.389 e 2S'.C3 ügniico n 2.a cora a .2.íi iva", es:-a fia Rua Dr. Paulo ' 
PlcrsKCf. 1 
35— ROITUVA. a .Rua B da Vila Furtuna que tom início na Rua i 
JomquuTâ YJac. - j 

40 — SÓRBOREMA. a Rua .A tia Vila Fortuna que tem inicio i 
na Rua.E e te.mina na Rua C da mesma Vila. .1 

41 — BRÔTAS. n Rua C ca Vila Fortuna que 'tem inicio na Roa ' 
Joaquim Vliec • f 

42 — BRODG5QUI. a Rua D da Vila Fortuna que icm inicio na i 
Rua-Joaquim Viiac. ~ !. 

43 — BOTUCATU. a Rua 1 da Vila Fortuna que tem inicio na j 
Rua D r termina na. Rua B cjo mesmo ioteamento. ' .* 1 

44 — CABREÜVA. a Rua 1 da Vila Angela que tem início na j! 
Rua Cacete João Teixeira. 

45— BÜRI. a-- Rua 1 da Vila' Guilherme que tem início na | 
Rua -Elias de Sousa. * ' .1 

.. 4S — JAÚ a Rua 13 da Vila Dutra que tem inicio na Rua Cir-. 
Talar e- termina na Rua Cadete João Teixeira. 

' 47 — CAFELANDIA, a Rua 7 da Vila Dutra e Vila Teixeira j 
quitem hncio na Rua Joaquim Vilr.c e termina na Rua Breno D. 
Souf.;: Cantargo. *. 

48 - CAJOBI. a Rua 3 da Vila Teixeüa que tem início na Rua j 
Januário de Oliveira e termina na Rua Cadete João'Teixeira. .1 

■ 49 — CAJÜRU. a Rua 6 da Vila Dutra que tem inicio na Rua'], 
Pedro Tórtima "e termina ha Rua 8 do mesmo arruamento. • 

50. — CACONDE. n Rua 8 da Vila Dutra que tem inicio na Rua í 
Manuel Jorge de Oliveira Rocha e termina na Rua Pedro Tórtima. | 

51 — CAÇAPAVA, a via que «brange a Rua 1 da Vila Helena, j 
Rua B cê Vila D. Inácia e que tem inicio na Rua Dr. Antonio Le- a 

• inos. 
52— CANANÉIA a Rua 1 da Vila Satúrnia que'tem início na 

Avenida 1 do mesmo loteame-nto. 
■ " 53 — .CATAXDUVA. a Rua 2 da Vila'Tubmambá que tem ini- 
cio i)a Rua 1 e têrmina na Avenida 2 do mesmo arruamento. ; 

54 — CERQtTIRA. a Rua da Chácara Arvore Grande com- ! 
preefndída entre os quarteirões 1.296. 1.318. i.317 e 1.297 que tem, 
-inicio es Rua Francisco de Assis Fupo. 

- 55 —. GA.LIA. a Rua da Chácara- Arvore Grande compreendida^ 
_.K, entre os quarteirões lllíí7'e IdiSS. tendo início na'Rua João Teo- ju 

doro e terminando aa Rua Getiera! Lauro Sodré. '? 
56 — GARÇA, a Rua. da Chácara Arvore Grande ccrnpmndi- 

tía entre os quarteirões 1^99 e 1.293 que tem inicio na Rtía João 
Teodoro. e termina na Rua Gal. Lauro Sodsé. 

-. 57 — GUAIRA. a Rua 1 da Vila Discoiu que tem início na A- 
venida 1 do mesmo Ioteamento. 

58 - GUARA', a Rua 2 ca Vila São José que tem início ná A- 
■vcntda i do mesmo arruamento. 
- - -59— CAMPOS DO JORDÃO, a Rua 8 da Fundação da Casa 
Popultr que tem inicio na Avenida ID do mesmo Ioteamento. | 

60— CÂNDIDO MOTA. a Rua 14 da Fundação da Casa Po- 
pular que tem início na Rua Espirito Santo e termina na Rua 17 do 
mesmo arruamento. 

61 — CAPAO BONITO, a Rua 13 da Fundação da Casa Pop. que 
tem .nicio na Rua 14 e termina na Rua S do mesmo Ioteamento, 

• 62 — CASA BRANCA, a Rua 11- da Fundação da Casa Popu-: 

, lar -que tem inicio na Rua Ceará e termina na Rua Espirito San- 1 

to. 
63 — CRAVINHOS. a Rua 2 da Vila Anhanguera 2 que tem 1- ; 

nicio na Rua Carlos Augusto Barbosa de Oliveira e termina na • 
Rua 3. 

S4 — CARAGUATATUBA. a Rua 6 do Jardim D. Nery que j 
tem inicio na Rua Rodion Podolslci r termina na Rua 7. 

65 - DESCALYADO. a Rua 5 do Jardim D. Nery que tem iní- 

cio na Ruf. Rodion Podolski c termina na Rua 3. 
, CS.- DUAR-TINÁ, a' Rua 4 "do Jardim D. Nen ca t, :a 

na Rua Rodion Podolski e teimina na Rua 7. 
, 67 - DOIS CÓRREGOS, a, Rua 7 do Jardim -r\ oi;,' j(.r. v 
oício na Avenida João -Batista Morntn do Canto e termina nà Fn'-- 

' Rodion Potíohki. 
C8 DOURADO a Rua 2 do Jardim D. Nery oa, u ^ 

•ju Rua 8 e termina na Run Antônio Pinto de Morais. 
63 — ECHAPORA. a Rua 4 'da Vila Anhanguera túniinuaçf.o 

que tem inicio na Rua 8 e termina na Rua Antonic Pinto de yo... 
rais. 

70 — FARTURA, a Rua 3 da Vila Anhanauera eontinui.rão t •; -- 
•ttón início r.a Rua-Luciano Xavier cie Oliveira e teindua na Km- 
Antonio Felix Sousa Brito. 

71 — GRAMA, a Rua 11 da Vila Anhurigucra ccnimurá no çue 
tem inicio na Rua Lueiano Xavier de Oliveira termina na v- 
tpuio Felix Sousa Brito. 

- .- .72 — GETUL1NA, a Rua 3 da Vila Angela Marta que t- m inr-- 
cio na Rua 4 da mesmo Ioteamento. 

73 — GUARACI, a Rua-2 da Vila Angela Marta que iem iní- 
cio na Rua 4 e termina na Rua Ceará. 

- . 74 — GUAR.ANTÃ, a Rua 1 que atravessa o du a rio irão 1.453 
Q 25 dá yjla S; .Bernardo, que tem inicio na Rua Dr. Alves cio Ba-- 
-pho e termina na Rua Paulo Lacerda. _ , 

'75'— GUARAREMA, a Rua A que atravessa o quartrinio 1.46S' 
Q 20 da Vila São Bainardo que tom início na Rua Pe. Bcunarci?» 
da Silva e teimina na Rua Prof. Adalberto Nascimento. 

76 — GUARULKOS, a' Rua A que atravessa o quortciráo 1.471. 
do Suo Bjemardo' que tem início na Rua Dr. Lãs Casas des Pantcs t, 
termina na Rua Dr. Cossiano Gonzaga. 

77 —. GUARE1'. a Rua que atravessa o quartei! ão -Kir rio São 
Bernardo e que tem jnielo na Rua Di. Lus Casas eus sã.nos e ter- 
mina ha Rua Dr. Cassiano Gonzaga. 

. 73. — GUARIBA, a Rua quo 'at avessa o quartenvo' 1.453 ê.: 
São Bernardo e que'tem inicio na Rua Dr. Las Casas dos òrnaor 

■e termina "ia Rua Dr. Cassiano Gonzaga. 
. 79 — GUARUJA', a Rua A que atravessa, o quarteirão IstoB dd 

S3o Bernardo e que tem inicio na Rua Pe. Benrorrin d:; i-4 
mina na Rua Prcf Adíàbêrio Nascimonío. 

80 — GOARATTNGUETA'. a Rua A que «travei-r. <•.; qurutf-í- 
ótc lõOl-e Í502 no São Bernardo e tem inicio na Riu. D.niyur-it.i- 

beire. 
81 - HERCULANDIA, a Rua 7'cia Vila Sía. Euciera. qu- u-n 

início ns. Rua 6 e tminina na Rua 19 cio mesmo loteanunto. 
82 — IACANGA, a Rua 9 da Vila João Jorge que Km iuíi .o nv' 

'Rua 1 e termina na Rua !'> do mesmo ioteamento. 
^ 33 — IBITINGA. a Rua 8 da Vila João Jorge que Uni u.iiio m 
Rua »'osé Paterno e termina na Rua 43 do Jarcibu do •"«•••o. 

84 — IBIUNA, a via publica que abrange a Rua )1 ria Vila Ja-, 
.,So Jorge e Rua 7 do Jardim Lconor e quo tem inteto Rua A 
mélia d? Paula e termina na Rua 8 do primeiro Ioteamento. 

65 — IBIRA" a Rua 6 da'Vila Me ria. sendo .a La travessa to. 
Rua Reginaldo Sales a partir da Avenida Vtasntuutot; Luiz. 

80 — IBOTI. a Rua 4 da Vila Maria, sendo a 2.u travesse <;;; >-aL 
Reginaldo Sales a partir da Avenida Washington Luís. 

87 — TCATURAMA. a Rua 10 do Jardim Lconor .quo ur' ;n& 
cio-na Rua Pe Leonel França o termina na Rua 17. 

88 — 3GUAPE'. a Rua 15 do Jardim Lemui que tem inicio m- 
Rua Maestro Salvador Bueno de Oliveira e tovmlr.a na Rua iG. 

89 — IPÊ, a Rua 18 do Jardim Leonor q-w '"-mi inicia Rv>i: - 
e termina na Avenida 1. ' 

90 - .ITTRAPINA. a Rua 21 do Jardim Leonor 'que tem un 
cio na Rua 17 e termina na Rua 19. 

01 — ITAÍ. a Rua 23 do Jardim Lconor que um inicio ra. Rví- 
22 c termina na Rua 17. 

92 — ILHABELA. a Rua 11 da Vila Mnrietn qtn- Km .•r.toh 
ria Rua' Dr. Joseph Cooper Rcinhardt. 

93 — IPAUÇU. a Rua 15 ria Vila Maneia que tmt nac n >•;: ■■<í' 
Dr Jtií.eph Cooper Rcir.hiudt'. • • s 

'Bi — 11'ORANGA. a Rua 19 da Vila Marieta que o Jaío1 t-v 
viá pública conhecida por "Aveniriu Carnlo''. 
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TURISMO 

■"passagem 

5 ruas para 

Senhor . 

A "Capital do Bordado" ornamentou suas ruas para a 
procissão de Corpus Christi, escolhendo para tema exata- 
mente a frase "Ibitinga borda suas ruas para a passagem do 
Senhor". Veja como costuma ficar a cidade tradicional du- 
rante esta festividade. 

São 18 quarteirões da cidade, 
inteiramente cobertos com bor- 
dados típicos, mana homena- 
gem ao Senhor. Cerca de quinze 

mil bordadeiras preparam bordados de pro- 
cissão, os quais, após os festejos, foram doa- 
dos às obras assistenciais mantidas pela As- 
sociação do Senhor Bom Jesus, que mantém 
uma creche e o asilo de velhos da cidade. São 
768 colchas, que estendidas nas ruas, revive- 
ram a passagem bíblica, na qual Cristo en- 
trava em Jerusalém, enquanto o povo, em 
júbilo, estendia seus mantos para que o Se- 
nhor passasse. 

Ibitinga: Cidade - Ternura 
. Fundada em 1860, por Miguel Pe- 

reira Landim, a cidade de Ibitinga 
está localizada a 355 km da Capital, 
bem no centro do Estado de S. Pau- 
lo, à margem direita do Tietê. Tem 
acesso fácil: um, pela Rodovia dos 
Bandeirantes, Anhangüera, Was- 
hington Luís e SP-331, conhecida co- 
mo Rodovia Victor Maida. Outro, é 
pela Rodovia Castelo Branco até 
Bauru e Via Deputado Leonidas Fer- 
reira. 

A origem do nome é tupi-guarani: 
Ibi - terra ou solo; Tinga - branco. 

Logo, "Terra Branca". Mas a cida- 
de é chamada "Cidade - Ternura" 
ou a "Capital do Bordado". Seu cli- 
ma é tipicamente tropical, com in- 
verno seco. 

O padroeiro da cidade é o Senhor 
Bom Jesus de Ibitinga, e sua ima- 
gem foi trazida de Itapura pelo fun- 
dador Miguel Landim, como paga- 
mento de uma promessa. O Dia do 
Santo é 6 de agosto. 

Turismo e Lazer 
Ibitinga dispõe de dois bons hotéis 

com muito conforto, além de restau- 
rantes que satisfazem ao mais exi- 
gente gastrônomo. É óbvio que o 
maior atrativo da cidade são as lojas 
de bordados, porém há inúmeros 
passeios e atrações turísticas, como 
o Alambique Lorusso, onde é destila- 
da a famosa caninha Guarany; a 
Usina de Ibitinga e Hidroelétrica da 
CESP; fábrica de doces caseiros; 
bairros residenciais e a grande atra- 
ção dos fins de semana: a "Feirinha 
do Bordado". Montada em multi- 
coloridas barracas, instaladas na 
Praça Jorge Tibiriçá, esta Feira ré- 
cebe milhares de visitantes todos os 
domingos, que ali adquirem direta- 
mente das bordadeiras os trabalhos 

1 típicos e artesanais da cidade, a pre- 
ços módicos. 

Os rios São Lourenço, Jacaré 
Guaçu, Jacaré Pepira, Tietê e Ribei- 
rão dos Porcos, que banham a cida- 
de, são altamente piscosos, sendo. 

portanto, a pesca uma das grandes 
atrações de Ibitinga. E ainda como 
recreação, há cinemas, ginásios de 
Esportes, clubes e Associações Re- 
creativas, Estádio Municipal e clu- 
bes de campo. 

A cidade tem um semanário, que 
circula aos sábados. 

(Extraido do Supiemsnto "Domínio líulher" do jornal "Correio 

Popular", de Campinas, de 29-inaio-1983).. 
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mm\?m de são pâülo 
(Continuação) 

IBITINGA — Antiga capela do 
Senhor Bom Jesus de Ibitinga. no. 
municipio de Araraquira. Elevada a 
freguesia homônima pela lei n.o 105, 
de 21 cie abril de 1885. Elevada a vi- 
la pelo decreto,n.o 66, de 4 de julho 
de 1890, instalando-se em 6 de agos- 
to do mesmo ano, compreendendo a 
freguesia homônima. Foi-lhe in- 
corporado o distrito de Cambarati- 
ba (ex-Cambará), pelo decreto n.o 
6.610, •de 22 de junho de 1934. Per- 
tenceram-lhe os distritos de Itapo- 
lis (incorporado pelo decreto n.o 66, 
de 4 de julho de 1890, desmembra-^ 
do pelo decreto n.o 161. - de 24 de 
abril de 1891), Tabatinga {incorpo- 
rado pela lei n.o 1-267. de 4 de no- 
vembro de. 1911, desmembrado pela 
lei n.c 2.085,.de 18/de dezembro de 
1925) e Nova Europa, (incorporado 
pela lei n.o 1.409, de 30 de dezenir 
bro de 19Í3, desmembrado pela lei 
n.o 2.085, de 18 de dezembro de 
1925). Ibitinga é sede de comarca. 

(Extraído de "Municípios de Sao íkulo", publicado 

pela "Eolha de Sao Paulo" de 

anpv/Ol/1985" 
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TURISMO 

A "Capital do Bordado" ornamentou suas ruas para a 
procissão de Corpus Christi, escolhendo para tema exata- 
mente a frase "íbitinga borda suas ruas para a passagem do 
Senhor". Veja como costuma ficar a cidade tradicional du- 
rante eslafestividade. 

i ão 18 quarteirões da cidade, 
'• inteiramente cobertos com bor- 

• dados típicos, numa homena- 
i gem ao Senhor. Cerca de quinze 
mil bordadeiras preparam bordados de pro- 
cissão, os quais, após os festejos, foram doa- 
dos às obras assistcnciais mantidas pela As- 
sociação do Senhor Ilom Jesus, que mantém 
uma creche e o asilo de velhos da cidade. São 

■ 768 colchas, que estendidas nas ruas, revive- 
' rara a passagem bíblica, na qual Cristo en- 
trava em Jerusalém, enquanto o povo, em 

■júbilo, estendia seus mantos para que o Se- 
í nhorpassasse., 

íbitinga: Cidade ■ Ternura 
. Fundada em 1860, por Miguel^ Pe- 

■ reira Landim, a cidade de íbitinga 
está localizada a 355 km da Capital, 
bem no centro do Estado de S. Pau- 
lo, à margem direita do Tietê. Tem 
acesso fácil: um, pela Rodovia dos 
Bandeirantes, Anhangüera, 'Was- 

' hington Luís e SP-331, conhecida co- 
mo Rodovia Victor Maida. Outro, é 
pela Rodovia Castelo Branco até 

: Bauru e Via Deputado Leonidas Fer- 
; reira. 

A origem do nome é tupi-guarani: 
Ibi - terra ou.solo; Tinga - branco. 

Logo, "Terra Branca". Mas a cida- 
de é chamada "Cidade - Ternura" , 
ou a "Capital do Bordado". Seu cli- ; 
ma é tipicamente tropical, com in- 
verno seco. 

O padroeiro da cidade é o Senhor 
Bom Jesus de íbitinga, e sua ima- 
gem foi trazida de Itapura pelo fun- 
dador Miguel Landim, como paga- 
mento de uma promessa. O Dia do 
Santo é 6 de agosto. 

Turismo e Lazer 
íbitinga dispõe de dois bons hotéis 

com muito conforto, além de restau- 
rantes que satisfazem ao mais exi- 
gente gastrônomo. É óbvio que o 
maior atrativo da cidade são as lojas 
de bordados, porém há inúmeros 
passeios e atrações turísticas, como 
o Alambique Lorusso, onde é destila- 
da a famosa caninha Guarany; a 
Usina de íbitinga e Hidroelétrica da 
CESP; fábrica de doces caseiros; 
bairros residenciais e a grande atra- 
ção dos fins de semana; a "Feirinha,- 
do Bordado". Montada em multi- 
coloridas barracas, instaladas na 
Praça Jorge Tibiriçá, esta Feira re- 
cebe milhares de visitantes todos os 

' domingos, que ali adquirem direta- 
; mente das bordadeiras os trabalhos . 
1 típicos e artesanais da cidade, a pre- 
; ços módicos. 
; Os rios São Lourenço, Jacaré 
Guaçu, Jacaré Pepira, Tietê e Ribei- 

: rão dos Porcos, que banham a cida- 
de, são altamente piscosos, sendo, 

portanto, a pesca'uma das grandes 
atrações de íbitinga. E ainda como 
recreação, há cinemas, ginásios de 
Esportes, clubes e Associações Re- 
creativas, Estádio Municipal e clu- 
bes de campo. 

A cidade tem um semanário, que 
circula aos sábados. 

(Extraído- do Supiem-nto "DoiningP Mulher" do jornal "Correio 

Popular"»■ de Campinas,, de 29-maio-1983.) 
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RUA IBITINGA 
imwi 21^-6 

IBIT1NGA 

Data do Aniversário: 6 dc agosto. Origem 
do Nome: IBI = Terra. (Ybi = ibi = ubu, 
bu, bo, vi, vu, vo) =-terra, solo ou mundo. 
T1NGA = BRANCA, (tinga, tim, ti) = 
branco. IB1TINGA = Terra Branca. An- 
tiga capela do senhor Bom Jesus de^ Ibi- 
tinga no município de Araraquara. Foi ele- 
vado à freguesia, com O mesmo nome, 
pela lei n.0 105, de 21 de abril de 1885) O 
decreto n.0 66, de 4 de julho de 1890, ele- 
vou a freguesia de Ibitinga à vila. Como 

município, instalado 

/VA 

Nicola Lucínio 
1 Sobrinho 

 ' a 6 de agosto de 
'• ' • Jt"Í1890, foi criado 

«í ^ "í !com a freguesia de 
' '.*■ '•"ÍSft- ' Ibitinga. Foram in- 

\V ^ . corporados os se- 
ferfgjd) ; guintes distritos: Ilá- . , pelo dccret0 

>2 ; 0.° 66, de 4 de ju- 
' x ' lho de 1890, Ibitin- 

Nicola LÚcfnio f • PeJa lei n-0 

' Sobrinho de 4 de novembro de    1911; Nova Europa, 
pela lei n.0 1.409, de 30 de dezembro de 
1903; Cambará, pelo decreto n.0 6.610, de 
22 de junho de 1934. Foram desmembra- 
dos: Itápolis, pelo decreto n.0 161, de 24 
de abril de 1891; Tabatinga, pela lei n. 
2.085, de 18 de dezembro de 1925; Nova 
Europa, pela lei n.0 2.085, de 18 de dezem- 
bro de 1925. Consta atualmente dos se- 
guintes distritos de paz: Ibitinga e Cam- 
baratiba, ex-Cambará. Fundadores: Miguel 
Pereira Landim e sua esposa Ana Custódio 
de Jesus. Data da Fundação: Ano de 1866. 
Vila: Ibitinea foi elevada à categoria de 
vila em 4 de julho de 1890, por decreto do 
governo Prudente de Morais. Topografia: 
Planalto, levemente ondulado. Limites: Itá- 
polis, Borborema, lacanga, Itajú, Boa Espe- i 
rança do Sul, Tabatinga e Nova Europa. 
Clima: Quente e seco com u'a média de 33 i 
a 34 graus. Área: 649 km1. Altitude: 455 m. j 
População: 24.012 habitantes (urbana 
14.985). Atividades Econômicas: Agricultu- 
ra e avicultura. Rodovia: SP-330, SP-310 
e SP-331. Distância: 350 km da capital. 
Aviação: Campo de pouso: 1.900 m da ci- 
dade, direção N. Atrações: Usina de Ibitin- 
oa "Rio Tietê. 

- ?■: y 

i 



IBITINGA 

HISTÓRICO 

fW | ^S5-.-f 

Miguel Pereira Landim, que é, como se sabe, o fundaJbr de Ibilinga, e Pe- 
dro Alves de Oliveira, o "velho Amaro", fundador de !|ppolis, vier.am juntos 
para esta zona, em 1842, procedentes de Santo Antonio toJ. Machado,! no Es-."' 
lado de Minas Gerais, com passagem por São Simão. AnSjfe&j, acompanhadoi^y 
de numerosas famílias, atufaram-se pelos sertões bravios, p^tauim por 
rão Prelo, Araraquara e pela sesmaria de Cambuí, atingiram csrà^gu p eUjíx^ 
leceram-se no local denominado "Ribeirão dos Porcos", à margeni^SqTiirrcTa do | 
curso d'água que tem o mesmo nome. , 

De 1842, ano em que aportaram a estas plagas, até 1856, Miguel Landim j 
e o velho Amaro trabalharam em perfeita harmonia com José Antonio de Cas- 
tilho, nas terras de propriedade deste, adquiridas pela simples posse. 

A 2 de maio de 1856, por escritura pública lavrada no cartório da vila Ara- 
raquara (pertencente à Comarca de Mogi-Mirim), Pedro Alves de Oliveira, 
compra a propriedade de Castilho pela importância de Cr$ 2.800,00 (na época, 
dois contos e qitocentos réis), localizada em ambas as margens dos rios São 
Lourenço e Ribeirão dos Porcos, numa extensão de 11.000 alqueires. 

Após a compra, uma nuvem de discórdia separa Miguel Landim e Pedro Al- 
ves de Oliveira, cujas famílias até então se irmanavam pelo mesmo ideal, diri- 
gindo-se os Amaros, comandados por este, para o ponto onde hoje se ergue a 
cidade de Itápolis, ali erguendo novo arraial, batizado com o nome de Jloa Vis- 
ta das Pedras, e, depois, Espírito Santo do Córrego das Pedras; e os Landins, 
liderados por Miguel Landim, rumaram para o sul, instalando-se nas imediações 
da cachoeira de Wamicanga, no Rio Tietê. 

Penetrando ainda mais o sertão, os bravos sertanistas que compunham a co- j 
mitiva dos Landins, não buscavam eles, no desassombro de vazar o incógnito j 
das matas paulistas, a conquista da preciosa "pedra verde", mas arrotear a ter- 
ra virgem, fértil e boa, plantando na sua fecundidade o "ouro verde" — o café, 
que é, ainda hoje, a pilastra da riqueza nacional. 

Os selvícolas se rebelam contra os desbravadores e o detonar dos bacamartes 
se cruza com as setas em luta cruenta, batizando o vale do Tietê com o primeiro 
banho de sangue. A febre palustre, por outro lado, dissemina as colunas de Mi- 
guel Landim. 

A luta tornava-se desigual. A fim de não sacrificar ao extermínio inútil, a sua 
família e agregados, Miguel Pereira Landim retira-se alguns quilômetros, até as 
margens do córrego São Joaquim, nas proximidades da foz do riacho Saltmho, 
onde se lança os lineamentos da vila do Senhor Bom Jesus hoje Ibitinga. 

Aí surge a primeira capela, tendo por orago o Senhor Bom Jesus. 
Corria o ano de 1866. 

ORIGEM DO NOME 

IBI — Terra (Ybi = ibi, ubu, bu, bo, 
vi, vu, vo) — terra, solo do mundo. 

TINGA = Branca (tinga, tim, ti) = 
branco 

IBITINGA — Terra Branca 

FORAM INCORPORADOS OS 
SEGUINTES DISTRITOS 

Itápolis, pelo decreto n.0 66, de 4 de 
julho de 1890; 

Tabatinga, pela lei n.0 1267, de 4 de 
novembro de 1911; 

Nova Europa, pela lei n.0 1409, de 
30 de dezembro de 1913; 

Cambará, pelo decreto n.0 6610, de 
22 de junho de 1934. 
FORAM DESMEMBRADOS j 

Itápolis, pelo decreto n.0 161, de 24' 
de abril de 1891; 

Tabatinga, pela lei n.0 2.085, de 18 
de dezembro de 1925; 

Nova Europa, pela lei n.0 2.085, dei 
18 de dezembro de 1925. i 

guel Pereira Landim e sua esposa, Ana ; 
Custódio de Jesus. 

DATA DA FUNDAÇÃO 

Ano de 1.866. 

VILA 

Ibitinga foi elevada à categoria de Vi- 
la aos quatro dias do mês de julho de 
1 890, por decreto do Governo Prudente 
de Morais. 

LOCALIZAÇÃO 

Acha-se Ibitinga localizado à margem 
1 do Rio Tietê, na zona fisiográfica de 

Rio Preto, a 300 quilômetros, em linha : 
reta, da capital estadual. 

Ibitinga limita-se com os seguintes 
municípios: 

Norte: Itápolis e Borborema 
1 ! Oeste: lacanga 

Leste: Tabatinga 

Sul: Bariri e Boa Esperança do Sul. 

TOPOGRAFIA 

1 Planalto, levemente ondulado. 

CONSTITUIÇÃO ATUAL ALTITUDE 

Consta atualmente dos seguintes dis- a sede municipal está situada a 455 
tritos de paz: metros de altitude. 

Ibitinga 
Cambaratiba, ex-Cambará. LONGITUDE 

FUNDADORES 

Os fundadores de Ibitinga foram: Mi- 

Ibitinga está a 48° 49,08'" de longi- 
tude oeste. 


